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Contando com mais de um milhar de entradas e a colaboração de 
muitas dezenas de autoras e autores provenientes de diversas 
profissões, áreas do saber e centros académicos, de Portugal e 
do Brasil, Feminae – Dicionário Contemporâneo é uma obra 
aberta, plural, inclusiva e diversificada, onde se desvendam 
facetas inesperadas, relevam-se figuras esquecidas ou ignora-
das, dá-se conta de dinâmicas imprevisíveis, conhecem-se 
iniciativas que deram sentido à vida de tantas e tantas mulhe-
res. Por isso, conhecê-las nas suas vidas vividas adquire o senti-
do de uma homenagem por tudo o que fizeram e como fizeram. 
Foram cidadãs, mas acima de tudo foram pessoas. Todas dignas 
de ficarem na memória porque concorreram, à sua maneira, para 
a afirmação da identidade e cidadania das mulheres. 

Feminino (adj.): relativo às mulheres; diz-se do género 
gramatical oposto ao masculino (Latim: feminae).
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mes (casada com o advogado Arnaldo Mesqui-
ta, companheiro de prisão do marido), o Sindi-
cato dos Técnicos Paramédicos que abrangia to-
dos os técnicos de saúde, tendo sido a sócia n.o
5, delegada sindical e pertencido à Direção e
Conselho Fiscal. O seu trabalho no sindicato
contribuiu para a criação da Escola Superior das
Tecnologias da Saúde do Porto. Neste estabe-
lecimento de ensino, foi monitora e participou em
vários júris de exame por todo o país, acompa-
nhando os alunos do Curso de Ensino e Admi-
nistração, estagiários nos Hospitais de Santo
António e S. João no Porto. Profissionalmente,
progrediu na carreira técnica até ao último grau,
Técnica Especialista de Primeira, tendo coorde-
nado nesta qualidade o Serviço de Radiologia
do Hospital Geral de Santo António. Faleceu
com 77 anos, na cidade do Porto, quase 10 anos
após a morte de Hernâni Silva, seu marido e com-
panheiro de uma vida de luta.
Bib.: Comissão do Livro Negro Sobre o Regime Fascista,
Presos Políticos no Regime Fascista VI – 1952-1960, 1988,
pp. 154-156; Lúcia Serralheiro, Mulheres em Grupo con-
tra a Corrente [Associação Feminina Portuguesa para a
Paz (1935-1952)], Rio Tinto, Evolua Edições, 2011; “Fa-
leceu Hernâni Silva”, Avante!, n.o 1352, 28/10/1999; “Ca-
maradas Falecidos – Maria Armanda Gonçalves Teles”,
Avante!, 18/06/2009, p. 10.

[S. A. T. S. / L. S.]

Maria Augusta Beliter [ou Belita]
Aderiu ao espiritismo filosófico, científico e ex-
perimental e pertenceu ao Grupo Espiritualista Luz
e Amor, fundado por Maria Veleda*, em 1916. Em
26 de fevereiro de 1921, esteve presente na ses-
são de confraternização espírita que assinalou o
enlace matrimonial de Cândido Guerreiro Xavier
da Franca, filho de Maria Veleda, e de Arminda
da Costa Pinto da Silva*, sobrinha de Maria Emí-
lia Marques*. Quando, em abril de 1923, o Gru-
po Espiritualista Luz e Amor se transformou no
Centro Espiritualista Luz e Amor*, Maria Augusta
Belitter foi eleita vogal da direção. Participou na
organização do 1.o Congresso Espírita Portu-
guês, realizado em Lisboa em maio de 1925, e nas
atividades recreativas, culturais e de beneficên-
cia promovidas pelas referidas associações espí-
ritas. As revistas A ASA* e O Futuro* mencionam
a sua presença em sessões de espiritismo reali-
zadas pelo Centro Espiritualista Luz e Amor. O
Futuro publicou também alguns extratos das in-
tervenções ou pensamentos expressos por Maria
Augusta Beliter nas sessões de leitura, debate e
reflexão. Pode tratar-se da Maria Augusta Belita

que militou na Associação Feminina de Propa-
ganda Democrática.
Fontes: Espólio particular de Maria Veleda.
Bib.: Natividade Monteiro, Maria Veleda (1871-1955) –
Uma professora feminista, republicana e livre-pensado-
ra. Caminhos trilhados pelo direito de cidadania, Dis-
sertação de Mestrado em Estudos sobre as Mulheres, Lis-
boa, Universidade Aberta, 2004; Idem, “Maria Veleda no
labirinto espiritualista, místico e esotérico”, Faces de Eva,
n.o 15, 2006, pp. 83-109; O Futuro, n.o 2, março, 1921, p.
16, n.o 9, novembro 1922-janeiro 1923, pp. 5-7, n.o 10, fe-
vereiro-maio, 1923, p. 1, n.o 11, junho, 1923, pp. 4-7, n.o
2, outubro, 1923, pp. 30-31; A ASA, n.o 6, março, 1925, pp.
85-86, n.o 7, abril, 1925, pp. 100-108.

[N. M.]

Maria Augusta de Meneses Silva e Castro
Nasceu na freguesia de Eixo, atual concelho de
Aveiro, em 15 de agosto de 1808. Filha única de
António Venâncio da Silveira Matoso e Vas-
concelos e de Maria Henriqueta Alves Pereira de
Melo, herdou do pai a casa e morgado da Oli-
veirinha e os vínculos de Salgueiro, Fontão, Es-
pinhal e Rabaçal. Casou no dia 9 de abril de 1826,
na capela de Santo António da Oliveirinha, fre-
guesia de Eixo, com Francisco Joaquim de Cas-
tro Pereira Corte Real. Teve seis filhos, entre os
quais José Luciano de Castro Pereira Corte
Real, Presidente do Conselho, pela primeira vez,
em 1886.

Bib.: Francisco Ferreira Neves, A Casa e Morgado da Oli-
veirinha nos Concelhos de Eixo e Aveiro, Coimbra Edi-
tora, Aveiro, 1968.

[Ju. E.]

Maria Augusta de Vasconcelos Soares
Mestra de costura e corte na oficina de lavores
femininos da Escola Industrial do Príncipe
Real, em Lisboa, a partir de 1893/94. Maria Au-
gusta Soares foi mestra de trabalhos manuais ele-
mentares para o sexo feminino na 2.a secção da
Escola Rodrigues Sampaio. Esta Escola Primá-
ria Superior, criada pelo Município de Lisboa,
passou, em 1892, para a tutela do Ministério das
Obras Públicas. Em 1895, a 2.a secção autono-
mizou-se com o nome de Escola Industrial do
Príncipe Real. Nesta foi criado, pelo Decreto de
14/12/1897, que reorganizou o ensino nas esco-
las industriais e de desenho industrial, o Curso
de Lavores Femininos, com a respectiva ofici-
na, para a qual Maria Augusta de Vasconcelos
Soares foi nomeada como mestra, auferindo, em
conformidade com a tabela anexa ao referido
decreto, um vencimento de 300$000 réis anuais.
Ainda exercia à data da implantação da Repú-
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blica. Era auxiliada por Virgínia Cassia do Sacra-
mento Marques*.

Fontes manuscritas: Arquivo Histórico do Ministério das
Obras Públicas, Fundo do Ministério das Obras Públicas,
Comércio e Indústria, Inspecção das Escolas Industriais
e de Desenho Industrial na Circunscrição do Sul, Copia-
dores de correspondência expedida (1891-1892; 1893;
1894). Fontes impressas: Decreto de 14/12/1897, Diário
do Governo, n.o 283 de 15/12/1897; Anuário Comercial de
Portugal, Ilhas e Ultramar (1896-1911), Lisboa, 1895-1910;
Portugal, Ministério da Fazenda, Direcção Geral da Esta-
tística e dos Próprios Nacionais, Anuário Estatístico de Por-
tugal. 1900, Lisboa, Imprensa Nacional, 1907.
Bib.: Teresa Pinto, A Formação profissional das mulheres
no ensino industrial público (1884-1910). Realidades e
representações, Dissertação de Doutoramento, Lisboa,
Universidade Aberta, 2008.

[T. P.]

Maria Augusta Perez Fernandez
Filha de pais espanhóis, nasceu em Lisboa a 29
de dezembro de 1921. Licenciou-se em Mate-
mática e em Ciências Geofísicas, e também foi En-
genheira Geógrafa. Trabalhou no Instituto Por-
tuguês de Oncologia, primeiro como estagiária no
Laboratório de Física, participando posterior-
mente no grupo que organizou o Laboratório de
Isótopos, daquele instituto. Já com a categoria de
assistente, passou para a carreira de investigação.
Em Paris, no Instituto Curie, especializou-se em
aplicações médicas da Física Nuclear, como bol-
seira do Instituto de Alta Cultura. De regresso a
Portugal, desenvolveu a sua atividade, de novo,
no Laboratório de Isótopos até à data da apo-
sentação, em 1988. Pela atividade de investiga-
dora, recebeu, em conjunto com a sua equipa, o
prémio Pfeizer, atribuído pela Sociedade de Ciên-
cias Médicas, de que foi Sócia Agregada.

[M. C. B. V. B.]

Maria Augusta Setas
Aderiu ao espiritismo filosófico, científico e ex-
perimental, por volta de 1915. Por convite de Ma-
ria Veleda*, foi membro fundador do Grupo das
Sete, em 1916, que depois se transformou no Cen-
tro Espiritualista Luz e Amor*, associação devi-
damente legalizada, cujos estatutos foram apro-
vados em 15 de abril de 1923. Deste grupo ini-
cial faziam também parte Maria da Madre de Deus
Leite Dinis D’Almeida*, Emília Bähr Ferreira*, Ma-
ria Emília de Carvalho Gonçalves*, Maria Emí-
lia Marques* e, provavelmente, Ernestina Bur-
guete*. Contribuiu para as despesas de edição d’O
Futuro*, revista mensal de propaganda socioló-
gica e de ciências psíquicas, fundada e dirigida

por Maria Veleda, desde fevereiro de 1921 até
outubro de 1924. Em 1925 contribuiu para as des-
pesas do 1.o Congresso Espírita Português e a fa-
vor da representação portuguesa ao Congresso
Espírita Internacional, realizado em Paris em se-
tembro do mesmo ano. Era também doadora da
Caixa de Assistência e de Propaganda do Centro
Espiritualista Luz e Amor. Participou regular-
mente nas atividades e nas sessões culturais e
de confraternização promovidas por estas duas
organizações espíritas. As revistas A ASA e O Fu-
turo mencionam a sua presença em sessões de
espiritismo realizadas pelo Centro Espiritualis-
ta Luz e Amor. O Futuro publicou alguns extratos
das suas intervenções e pensamentos nas sessões
de leitura, debate e reflexão.
Fontes: Espólio particular de Maria Veleda.
Bib.: Natividade Monteiro, Maria Veleda (1871-1955) –
Uma professora feminista, republicana e livre-pensadora.
Caminhos trilhados pelo direito de cidadania, Dissertação
de Mestrado em Estudos sobre as Mulheres, Lisboa, Uni-
versidade Aberta, 2004; Idem, “Maria Veleda no labirinto
espiritualista, místico e esotérico”, Faces de Eva, n.o 15,
2006, pp. 83-109; O Futuro, n.o 2, março, 1921, p. 16, n.o
3, abril, 1921, p. 16, n.o 9, novembro 1922-janeiro 1923,
pp. 5-7, n.o 11, junho, 1923, pp. 5-7, n.o 12, julho, 1923,
p. 4, n.o 2, outubro, 1923, pp. 30-31, n.o 3, novembro, 1923,
p. 47; A ASA, n.o 10, julho, 1925, p. 167; Estudos Psí-
quicos, novembro-dezembro, 1940, p. 235

[N. M.]

Maria Baptista Moreira
Natural de Lisboa, freguesia do Sagrado Coração
de Jesus, nasceu a 22 de março de 1892 e mor-
reu em Carcavelos, concelho de Cascais, a 9 de
outubro de 1988. Solteira, teve apenas como des-
cendentes quatro sobrinhos-netos, alguns dos
quais só a partir dos anos 30 do século XX pas-
saram a conviver com ela, dado residirem até aí
em Angola. Oriunda de uma família beirã e sem
tradição intelectual, Maria Baptista Moreira e,
posteriormente, a irmã mais nova, Julieta Moreira
Baptista Carvalho, foram as primeiras pessoas na
família a prolongarem os estudos além da ins-
trução primária. O irmão, o filho mais velho da
família Baptista Moreira, não fez estudos se-
cundários, entrando cedo no mundo do traba-
lho. Os pais, Rosa de Sousa Moreira Baptista e
Manuel José Baptista, vieram da Beira para Lis-
boa, instalando-se na zona do Miradouro do Bu-
rel. O pai, para assegurar a subsistência da fa-
mília, criou uma pequena atividade económica,
que um dos sobrinhos-netos pensa ter sido
uma barbearia. Muito pouco se sabe sobre o per-
curso escolar de Maria Baptista. Ignora-se, assim,
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[P. P.] Palmira Parente. Licenciada em História
pela Faculdade de Letras da Universidade de
Coimbra, em 1980, exerceu funções de docên-
cia na Escola Secundária de Montemor-o-
-Velho, é membro da Cooperativa Cultural Tea-
tro dos Castelos, da mesma vila, lecionando
atualmente na Escola Secundária Infanta D. Ma-
ria, em Coimbra.

[P. S-L.] Pedro Sena-Lino (n. 1977). Doutoran-
do em Literatura Feminina do Século XVII, com
uma tese sobre Feliciana de Milão, investigador
do projeto “Portuguese Women Writers”. Edi-
tou criticamente a poesia de Natércia Freire. Poe-
ta e romancista, professor e autor de manuais
de escrita criativa.

[R. A. A. T.] Rui André Alves Trindade. Dou-
torado em História da Arte Medieval pela
FCSH da Universidade Nova de Lisboa. A sua
atividade como investigador tem sido pautada
por diversas conferências proferidas em con-
gressos e instituições universitárias e pela pu-
blicação de vários artigos científicos.

[R. G.] Rita Garnel. Doutorada em História Con-
temporânea pela Universidade de Coimbra.
Membro do CESNOVA – Centro de Estudos de
Sociologia da Universidade Nova de Lisboa. Au-
tora de mais de uma dezena de artigos disper-
sos por revistas de História, Direito e Filosofia,
tem em curso uma investigação sobre políticas
de saúde pública no período da I República.

[R. S.] Rui Santos.

[S. A. T. S.] Sónia Armanda Teles e Silva. Nas-
ceu a 24 de abril de 1963, no Porto. Filha de Ma-
ria Armanda Gonçalves Teles e de Hernâni Al-
fredo Ramalho e Silva. Licenciada em Arquite-
tura pela Faculdade de Arquitetura da Univer-
sidade do Porto, em 1988. Colabora, em regime
de coautoria e de uma forma permanente, com
os arquitetos Sérgio Secca, João Paulo Fernan-
des e Gustavo Miguel Rebolho. Em dezembro de
2002 constitui a sociedade SJGS Arquitectos Lda.

[S. C. S.] Sandra Costa Saldanha. Diretora do
Secretariado Nacional para os Bens Culturais da
Igreja. Doutorada em História da Arte pela Fa-
culdade de Letras da Universidade de Coimbra.

[S. L.] Sandra Leandro. Doutorada e Mestre em
História da Arte Contemporânea pela Univer-
sidade Nova de Lisboa. Professora Auxiliar na
Universidade de Évora, é, atualmente, diretora-
-adjunta da Escola de Artes da UÉ. Membro in-

tegrado do Instituto de História da Arte da UNL,
é colaboradora de Faces de Eva desde o ano 2000.

[S. M.] Susana Martins. Mestre e doutoranda em
História Contemporânea pela Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa (FCSH/UNL). Investigadora In-
tegrada do Instituto de História Contemporânea
– UNL. Professora da Escola Superior de Edu-
cação de Lisboa. Ex-colaboradora do Museu da
Presidência da República.

[S. P.] Susana Pinheiro. Licenciada em Histó-
ria e licenciada em Arqueologia pela Universi-
dade de Lisboa. Mestre em História da Arte pela
FCSH da Universidade Nova de Lisboa e dou-
toranda na mesma Universidade, tendo con-
cluído o Curso de Doutoramento. Investigado-
ra, escritora e professora do Ensino Secundário.

[T. A.] Teresa Alvarez. Maria Teresa Alvarez Nu-
nes é licenciada em História e Mestre em Co-
municação Educacional Multimédia, tendo
defendido tese sobre as representações de gé-
nero em materiais pedagógicos de História. In-
vestigadora do CEMRI, da Universidade Aber-
ta, do Grupo de Investigação em Estudos sobre
as Mulheres, Sociedades e Culturas. Autora da
obra Género e Cidadania nas Imagens de His-
tória (CIDM, 2004) e de diversos artigos sobre
a problemática do género em educação. Coor-
denou o projeto de produção dos guiões de
educação Género e Cidadania, editados pela CIG
entre 2010 e 2012, destinados ao Pré-escolar e
ao Ensino Básico.

[T. P.] Teresa Pinto. Doutorada e Mestre em Es-
tudos sobre as Mulheres (UAb), licenciada em
História (FL-UL) com uma pós-graduação em
Economia e Sociologia Históricas (FCSH-UNL).
Investigadora do CEMRI-UAb e colaboradora no
Mestrado em Estudos sobre as Mulheres da UAb.
Investiga sobre trabalho, educação e relações so-
ciais entre mulheres e homens numa perspeti-
va histórica, tendo vasta obra publicada. Pro-
fessora do Ensino Secundário e formadora de do-
centes. Presidente da APEM, dirige a revista
científica ex aequo.

[V. D.] Virgínia Dias. Licenciada em Línguas e
Literaturas Modernas, variante de Estudos Por-
tugueses e Ingleses. Mestre em Estudos Anglo-
-Portugueses. Professora na Escola do Ensino Bá-
sico dos 2.o e 3.o Ciclos Maria Veleda. Investi-
gadora de Faces de Eva. Centro de Estudos so-
bre a Mulher.
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